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alguém usar um
quantidade mai
do que a indica

deste  
medicamento

7 Todos 

s das alterações de

a 
Versões 

(VP/VPS) 

o 
e 
? 

o 
e 

? 
es 

o 
ar? 
se 
ma  
ior 
ada 

? 

VP 

VP 

 

e bulas 

Apresentaçõe
s relacionadas 

10 MG/ML 
EMU INJ CT 
5 AMP VD 

INC X 20 ML  

10 MG/ML 
EMU INJ CT 
50 AMP VD 

INC X 20 ML 

Todas 


